
Festas da Catequese
Depois de definida a hora da celebração do Crisma 

Interparoquial, a 29 de junho, às 15h00, na igreja 
Matriz de Apúlia, apresentamos o calendário das 
restantes Festas da Catequese elaborado em diálogo 
com as Coordenadoras da Catequese. 

25 de maio – Festa do Perdão
16h30 – Paróquia de Vila Chã

30 de maio – Festa da Eucaristia
09h15 – em Esposende, também para Fão
09h15 – Paróquia de Fonte Boa
14h00 – Paróquia de Vila Chã
16h00 – Paróquia de Apúlia
16h00 – Paróquia de Rio Tinto

8 de junho – Festa do Pai Nosso
16h30 – em Vila Chã, também para Esposende
18h00 – em Fonte Boa, também para Rio Tinto
19h15 – em Apúlia, também para Fão

9 de junho – Festa da Palavra
09h15 – em Fonte Boa, também para Esposende e Rio Tinto
10h30 – Paróquia de Apúlia

15 de junho – Festa da Fé
16h30 – em Rio Tinto, também para Fonte Boa
18h00 – em Fão, também para Esposende e Vila Chã

16 de junho 
10h30 – Paróquia de Apúlia
22 de junho – Profissão de Fé

16h00 – Paróquia de Rio Tinto
23 de junho 

09h15 –  em Esposende, também para Vila Chã e Fão
09h15 – Paróquia de Fonte Boa
15h30 – Paróquia de Apúlia

29 de junho – Festa do Compromisso
19h15 – Paróquia de Esposende
19h15 – Paróquia de Apúlia

30 de junho 
08h00 – Paróquia de Vila Chã
08h00 – Paróquia de Rio Tinto
09h15 – Paróquia de Fonte Boa

Inscrições no Centro de Vila Chã
Encontram-se abertas as inscrições para o Jardim 

de Infância de Vila Chã (Centro Paroquial e Social 
de Vila Chã).  Os formulários de inscrição podem ser 
recolhidos na instituição ou pedidos por email para 
centroparoquialesocialvilacha@gmail.com ou para  
tesouraria.cpsvc@gmail.com.

Caso prefira, temos ainda um formulário online: 
https://forms.gle/8p1boWaWxK4pushU7

Festa dos Santos Populares
À semelhança dos anos transatos, o Município de 

Esposende, em parceria com as Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social, Juntas de Freguesias e 
demais Parceiros, no âmbito do Ativo + está a organizar 
a iniciativa Festa dos Santos Populares, prevista para 
o dia 6 de junho, na Quinta da Malafaia.  

As inscrições serão efetuadas até ao dia 26 de maio, 
nas sedes da Junta de Freguesia.

Domingo da Ascenção
1.ª Leit. – At 1, 1-11; 
Salmo – Sl 46 (47), 2-3.6-7.8-9 (R. 6);
2.ª Leit. – Ef 1, 17-23;
Evangelho – Mc 16, 15-20.
Celebramos hoje a vitória de Jesus, da Sua San-

tíssima Humanidade. Ele salvou-nos humilhando-se, 
“obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso 
Deus O exaltou e lhe deu um nome que está acima 
de todos os nomes” – lembra S. Paulo na Carta aos 
Filipenses (Filip. 2,8).

Celebramos hoje também a nossa própria vitória. 
Cristo é a Cabeça da Igreja, que é o Seu Corpo. Se O 
seguirmos seremos glorificados com Ele, alcançando a 
felicidade eterna do Céu, também com o nosso corpo, 
no final dos tempos.

Com Ele poderemos vencer na luta diária da nossa 
vida. Podemos ser santos, apesar das pequenas ou 
grandes derrotas de cada jornada “Não temais – disse 
Ele aos Apóstolos – Eu venci o mundo” (Jo 16,33).

Havemos de ter os olhos postos no céu, animando-
nos a chegar lá. Só isso vale a pena neste mundo. Ao 
mesmo tempo teremos os pés bem assentes na terra, 
aproveitando bem a nossa vida diária. Cada minuto é 
importante para nós. O tempo não é apenas ouro, como 
diz o povo. É para nós eternidade.

Com Cristo queremos viver cada dia que passa. 
Com alegria e optimismo. Com espírito vitorioso, que 
nos vem da Ressurreição de Cristo e da Sua Ascensão 
gloriosa ao céu. “Deus…ilumine os olhos do vosso 
coração – diz-nos o Apóstolo – para compreenderdes a 
esperança a que fostes chamados, os tesouros de glória 
da Sua herança entre os santos e a incomensurável 
grandeza do Seu poder para nós os crentes”.

Avivemos a nossa esperança, o nosso desejo do 
Céu, onde reinaremos com Cristo, com a certeza de 
chegar lá, santificando-nos na nossa vida de cada dia.

“Recebereis o Espírito Santo e sereis Minhas tes-
temunhas em Jerusalém e até aos confins da terra” 
– dizia Jesus aos Apóstolos antes de subir ao céu. E 
assim aconteceu, dez dias depois, no Pentecostes.

Esta missão é também para todos nós. Temos de 
ser de verdade testemunhas de Cristo, pelo exemplo da 
nossa vida e pela nossa palavra e oração. Em primeiro 
lugar no lugar onde vivemos. E também com ânsias de 
chegar até aos confins da terra e salvar todas as almas. 

Temos de trabalhar para que todos conheçam e 
amem a Cristo. Ele e só Ele é a luz do mundo e o 
salvador dos homens. A grande prova de amor e de 
solidariedade não é dar pão aos que têm fome. É dar 
Cristo aos outros com o testemunho da nossa vida e 
do amor, que Ele nos ensinou. A grande pobreza do 
nosso tempo é a pobreza de Deus e existe em grande 
escala nos países ricos de bens materiais. É urgente o 
mandato de Cristo à Sua Igreja no dia que subiu ao céu. 
Que sintamos esta urgência e a vivamos. 
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(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Questões sobre a celebração da Missa
Quando o sacerdote chega ao altar, deve primeiro 

fazer genuflexão ao Cristo na cruz ou no tabernáculo 
e depois beijar o altar, ou pode beijar o altar e ir para 
a mesa presidencial?

Quando o sacerdote chega ao altar, supõe-se que 
veio da sacristia e se dirigiu para esse altar integrado 
na procissão de entrada. É o que se deduz do n.º 21 
da Instrução Geral ao Missal Romana (IGMR): “En-
quanto a procissão se dirige para o altar, canta-se 
o cântico de entrada”. A procissão é formada pelo 
presidente e ministros.

O mesmo documento continua assim, no n.º 122: 
“Ao chegarem ao altar, o sacerdote e os ministros 
fazem uma inclinação profunda”.  A quem? Natural-
mente ao altar, que vai ser o centro da celebração e 
junto do qual se encontram. Não há, portanto, nenhuma 
genuflexão a Cristo na cruz.

Porém, se o tabernáculo com o Santíssimo se en-
contrar ao centro, no fundo do presbitério, por detrás 
do altar, presidente e ministros, em vez da inclinação 
profunda ao altar, genuflectem ao Senhor, presente no 
sacrário.

Só depois da inclinação ao altar ou da genuflexão 
ao Santíssimo é que “O sacerdote se aproxima do altar 
e o venera com um beijo”. Porquê? Porque o altar é 
símbolo de Cristo e também da mesa da última Ceia: 
“Quando chegou a hora, Jesus pôs-se à mesa e os Após-
tolos com Ele” (Lc 22, 14). “Depois de beijar o altar, o 
sacerdote vai para a cadeira presidencial” (IGMR 124).

Devo acrescentar que o presidente da celebração não 
é um autómato. As próprias regras litúrgicas dão-lhe 
a faculdade de adaptar muitos destes ritos segundo as 
circunstâncias. Assim o faz quando, se assim o enten-
der, em vez de ir para a cadeira fica junto do altar ou se 
aproxima mais das pessoas por qualquer motivo que ele 
próprio ache conveniente, oportuno ou até necessário.

A cadeira do sacerdote deve ficar atrás do altar, 
ao lado, ou na frente?

Diz o n.º 310 da IGMR: “A cadeira do sacerdote 
celebrante deve significar a sua função de presidente 
da assembleia e guia da oração”. Por isso, o lugar 
mais indicado é ao fundo do presbitério, de frente para 
o povo, a não ser que a arquitectura da igreja ou outras 
circunstâncias o não permitam: por exemplo, se devido a 
uma distância excessiva se tornar difícil a comunicação 
entre o sacerdote e a assembleia reunida, ou se o sacrário 
estiver situado ao centro, atrás do altar.
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Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

A homilia do sacerdote pode ser no corredor em 
frente aos fiéis ou na mesa presidencial...?

Cito o n.º 136 da IGMR: “O sacerdote, em pé, da 
cadeira ou do próprio ambão, ou, se for oportuno, 
noutro lugar conveniente, faz a homilia”. Aqui tem 
exemplificada a afirmação que fiz mais acima. As nor-



18h00 – igreja matriz de Fão
—	 Cândida Reis Saraiva (1.º Aniv.º)
—	 José Carlos Brandão Ferreira (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
—	Sara Rodrigue Maciel da Lage (1.º Aniv.º)
—	Virginia Alves dos Santos e familia 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Fernando Alberto Tomé de Carvalho (30.º Dia)
—	Maria Machado Alves (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Maria Lucília Ázera de Freitas Losa Esteves (30.º Dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Bento
—	 Joaquim António Santos Vieira (mc Confraia da Sra. 

Rosário)
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto Cris-

tiano
—	 Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
—	 Marcelino da Costa Freire, filhos, nora, netos e familia
—	 Maria da Conceição Martins Fiuza
—	 Maria Gonçalves Catarino
—	 Tereza de Jesus Azevedo Gonçalves
—	 Adelino Martins Ferreira de Oliveira e restante familia
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Rosa Coutinho, irma Maria e sobrinhos
—	 Rosa Maria Penetra Gonçalves
Domingo          	 19 de maio

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Não há Missa
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Não há Missa
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Não há Missa
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Não há Missa
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Não há Missa
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	 Tereza de Jesus Azevedo Gonçalves
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa

19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos

Segunda-feira	 13 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Beata Alexandrina de Balasar
—	Eugénia Augusta Marcelo Fernandes
—	José Nunes Novo Júnior
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Alzira da Conceição André e marido
—	Júlia Alves Lopes, António Fernandes Gaifém e 

genro Baldomiro
—	Rosa Alves da Venda
Terça-feira 	 14 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	José Pinto Nunes Nibra
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Almerinda de Sá Ramos, marido, filho e neta
—	António Barbosa Pires, esposa, filhos e genro
—	António Fernando Cardosa Pires
—	António Ferreira da Torre e M. Amélia Alves Ferreira
—	Augusto Rafael Couto da Costa
—	Fernanfo Ferreira dos Santos
—	Folrindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	Joaquim da Silva Vale e sogros
—	JoaquimRamos de Lemos, pais e familia
—	M. da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
—	Manuel da Silva Roças
—	Manuel da Silva Sá
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria Augusta Lisboa Pires, irmã e albino Sampaio 

da Silva
—	Maria Nova Queiróa, pais, irmã e familia
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	Maria Roças Jorge
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	Rosa Ramos Afonso e marido
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Afonso e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Ana Dias da Cruz e Marido
—	Carlos Pereira da Silva, Esposa e Família
—	Carolina Gonçalves Moreira, Marido e Filhos
—	Emília Regado Fernandes Carvalho
—	Fernando Correia Araújo
—	Jaime Gomes Ferreira Martins e Família
—	João dos Santos Pereira, Pais, Sogros, Irmã e So-

brinho
—	Jorge Fontão Pereira, Pais e Sogros
—	José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 

Rodrigues
—	Manuel Castro Miranda e Filha
—	Manuel dos Reis Perelhal
—	Maria Fernanda da Costa Coelho e Irmão
—	Maria Ferreira da Silva, Marido e Filho
—	Olivia Mineiro Correia, Marido, Pais e Sogros
—	Serafim Alves da Quinta e Maria da Conceição Dias 

da Cruz
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Delfim da Cruz Martins, filho, irmãos, pais e sogros
—	Joaquim Barbosa da Silva, filha e genro
—	José Pimenta da Silva
—	Manuel Azevedo Gomes, sogros Arménio e esposa

—	Manuel Gonçalves da Silva e esposa
—	Maria Barbosa da Silva, marido e filhos
—	Maria Celeste Pires e familia
—	Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
19h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	 António da Costa Rodrigues, pais e sogros
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abílio Barros de Sousa e sua mãe
—	Arminda Mendonça Machado e tias
—	Bernardo Quintas Gomes
—	Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	João da Silva Lourenço
—	José Fernandes Cachada
—	José Luís da Pena, esposa e família
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	Ludovina Lopes de Miranda, marido e família
—	Manuel Loureiro Alves, pais e avó
—	Maria Ludovina Barreiro Torres
Sexta-feira	 17 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenções de António Ferreira de Macedo
—	Maria da Conceição Martins Fiúza, marido, filhos, 

genros e netos
—	Maria Olinda Novo dos Santos
—	Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 António dos Anjos Mendanha e família
—	 Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	 Joaquim Miranda Ferreira
—	 Raimundo Rolo Pereira	  
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (intenção particular)
—	António Catarino Dourado
—	Cândido Pereira Dias Vinha e família
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz
—	Joaquim Neves Catarino
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	Manuel Emilio Portela da Cruz
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Luiza Maria Martins Soares
—	Maria Irene do Vale Fragoso e família
—	Serafim Fernandes da Silva
—	Silvina Maciel da Silva, marido Joaquim Gomes 

Martins e família      
Sábado	 18 de maio 
11h30 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Grupo de Marinheiros do concelho de Esposende
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Fernando Artur Capitão Alves (1.º Aniv.º)
—	Maria do Carmo Barbosa Roças (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos

—	Maria Manuela do Vale Azevedo, pais, irmãs e 
afilhado

—	Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
Quarta-feira	 15 de maio 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento
—	Intenções de António Ferreira de Macedo
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Jorge Peres Filipe e esposa Ana Rosa Fernandes
—	José Ferreira do Vale, esposa, filhos e neto Tó Zê    
19h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	 Delfino Machado Ribeiro, esposa, pais e genro
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	S. Sebastião, S. Bento, S. Braz e S. Amaro (mc 

Angelina)
—	 Angelina Barros Gonçalves Real, marido, genro e pais
—	Anselmo Pedrinha e Aurélio Cepa
—	Circulina Fernandes Torres, marido e irmã Esperança 
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
—	Diamantina Amorim Lopes Ribeiro
—	Gracinda Conceição Almeida e marido
—	Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale 
—	José António da Silva Miranda 
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
—	Maria Alice Farinhas da Costa Inês, marido e filhos 
—	Maria Alice Ribeiro Faria
—	 Maria dos Anjos Gomes Ascenção e Alfredo Miranda
—	Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros 
—	Maria Irene do Vale Fragoso e família
—	Maria Oriete de Sousa Simões Alves
—	Zacarias Martins Afonso e família     
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Deolinda Gomes Catarino, marido e filhos
—	Lídia Mendanha Gonçalves e marido
—	Manuel da Cruz Pontes, Maria e Palmira
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Fernando Sá Lima e esposa
—	Manuel Igreja Torres Pereira
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Maria dos Anjos Vasco Herdeiro
—	Maria Eugénia Jesus da Venda Soares, marido e filho
—	Rosa Alves Rosa
—	Zulmira Vasquinho Neves e marido 
Quinta-feira 	 16 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	S. Bento
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
—	Alberto de Sá Palmeira
—	António Jorge Miranda Pires e familia
—	Arlindo Fernandes
—	Deolinda Fernandes Peres Filipe e filho
—	Emilia da Silva Sá e marido
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Glória Branco Roças, pais e irmão
—	Jorge Roças de Lemos
—	Ludovina Rosa da Silva, marido e filhos
—	Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	Manuel Boaventura Afonso
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